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() FACTO de que os carvoes cinematographicos 
( MO do) MBIA são usados em todos OS principaes 

lheatros de cinemalogr: apho do mundo é a Prov; 
mais evidente da sua superioridade. Os grande aperfei 
çoamento da iluminação do écran que se consegue com 
a sua adopção dá em resultado vistas claras, isentas di 
estremecimento, com agrado do publico e augmento do 
numero de frequentadores. 


O trabalho com os carvões cinematographicos CO 
LUMBIA é extremamente facil. Reduzem o custeio de 
funccionamento e melhoram muito a projecção. O sei 
ligeiro augmento de custo é compensado sobejamente 
por todas estas vantagens e são com certeza os carvões 
mais economicos que é possivel obter. 


Para informações completas dirijam-se 


National Carbon Company, Inc. 
30 East 42nd Street 
New York, N. Y., U.S. A. 
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| 
O primoroso magazine 


“EU SEI TUDO” 


| 

| 

estã publicando a %3' parte | 
da importante obra fe; | 
| | 


Historia da Terra e da Humanidade | 
“SUN == | 
| ESSA 3: PARTE INTITULA-SE IE 

OS POVOS, SUA HISTORIA E SUA EVO- | 
LUÇAO ATE NOSSOS DIAS 





tante obra de divulgação scientifica até hoje publicada em lingua 
| portugueza. 


“EU SEITUDO” 


tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA 
E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes: 





A origem dos mundos e nossa situação no infinito — À origem de toda a | 
vida até a creatura humana — À unidade no firmamento — O Sol é um 
ponto na Via Lactea — Como se prova que a Terra nasceu do Sol — O Sol 


| 

A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais impor- | 
| 

|| 

| 

|| 

| 


. . | 

e sua familia — Como a Terra chegou a ser o que hoje é — Como se | 
comprova a formação da Terra — Como surgiu a vida no planeta — | 
Como a Terra se move no espaço — À espantosa edade da Terra. | 

| 

| 


COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. | 


POR ULTIMO-—E SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU. 
CIOSAS GRAVURAS-—“EU SEI TUDO'' PUBLICOU A 2a PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS. 


AGORA ESTA' SENDO PUBLICADA A 3a PARTE 


Us Povos, sua Historia e sua Bvolução até nossos dias | 


COM O NUMERO DO MEZ DE MARÇO INICIA-SE O Vº CAPITULO | 


| BABYLONIA — Sua contribuição para o progresso humano 
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do millionario dispoz-se a con- O primeiro d'esses films “Wild 


com receio de enlouquecer de 
tinuar a luta, CartiTOS deu-lhe Bill Hickock" — que já loi exhi- vez. 
ver 3 Mexico enviou s - 
verno do Mexi egualmente alguns soccos ener- bida em New York — e Singer 7 i 
Areularo é x hibi- —Eu sei bem, — diz elle — 
ima circular aos exndi sy . 
BICOS que k go O puzeram lóra Jim Mac Kee, que deve appa- E 
ie films que operam em que, outr'ora, os loucos eram 
eia q de combate recer em Broadway brevemente aid 
rrmtorio prevenindo-os de i : E de considerados enios, mas não 
rmtono | í Depois d'isso, é facil imagi- serão as ultimas producções do 8 
-ceres dos films que , y ro acabs € inh: id: 
dizerc q nar a que gráu subiu CarLiTOS celebre interprete de “Meu ca- Quer acabar a minha vida 
atarê “verão ser escrip- , PRO qu: ; g 7 : 
tarem deverá E ATi Ra aos olhos de seus admiradores vallo malhado mettido numa camisa de tor- 
1oO g MIro € correcto ; ie Eos : g 
| o mais purc que nunca haviam duspeitado : ça. Preciso neste momento de 
hol e que, do contrario, , e e : ê 
que, S'aquelle tamanho «e tão um papel de doçura e de apos- 
rão admittidas as exhibi- AN TE 6 Ea 
R ne franzino elle losse capaz de J' AIN He RSHOLT, desempenha tolado. Abençoarei o ensaia- 
circular, que é assignada no tilm À Luz VERMELHA, 
j 5 tanto 24 5F. k ; ê dor que me contiar, por exem- 
nistro da Instrucção Pu- 4-—& di GOLDWIN(COSMOPOLITAN, um 
(ES De ETR RA O ma Wi —. AS: A plo, a interpretação de Chris- 
iz, para justificar essa W! Liam S. Hart, à quem a papel de louco, E'o terceiro pa 
o, que até agora, os cinematographia deve pel deste genero que desempe- to. Isso repousar-me-ha as me- 


apresentadas no Mexico nha de ha seis mezes a esta 


ninges. 


caracterisações estupendas, des- 
ollensivos à parte; e HeRr- 
decla- 


terminan- 


rnvelmente 


pediu-se afinal definitivamente 


ca da secena muda. Se bem que seu | SHOLT 
Sb — 


CARLITO BOXER DE FACTO 


P: NINO e de 


contracto com a Famous Players ra 





exigisse para O corrente anno, a te mente não 


interpretação de quatro films, o | querermais 


actor não os fará mais continuar 


veterano 


aspecto fra- 





CartitTOos sabe deten- 

der- juando as cireumstancias 
OCA] | 

H ucas semanas, estando 
elle um cabaret de luxo em 
Hollywood em companhia de 
Mai fLLES MINTER € outras 
Pessous amigas, viu-se mettido 
em luta de soccos da qual E 
sahi encedor E 

Cerro jovem millionario da E 
Cal; 1 que havia bebido E 
de chegou acompanhado E 
por LDRED HARRIS (a ex- É 
con de CARLITOS ) ao mes” 
mo aret, em companhia de 
seu io e, depois de haver 
Escai sado a concorrencia com 
um me ponta pé que fez em 
Esti um luxuoso abat-jour 
do poz-se a esquentar O 
san de CARLITOS com indi- 
PEC rosseiras, 

U Moso comico supportou 
oq O poude mas em certo 
mor em que o millionario 
de uma pancada em um 
hoj tuzendo o mesmo gesto 
4 LLES MinTER. Então, 
; poz-se de pé e deu-lhe 
j E SOS and ee First Nacional» Miss Lois Wilson, da «Paramount, 

m sentidos. O irmã: Miss dv rr UERR Pa od So 
ms am 


62] 








) homem mosca 


Film da 











Paramount tendo co- 


mo principaes interpretes : — 
HaroLD Loyo e MiLDRED DA 
VIES 
* 
* * 
Binie BiBas partiu de sua 


terra natal, a Villa Bend, para 
realisar uma longa viagem em 
seu futuro se definiria 
Partira tranquillo e cheio de 
por que sua linda 
noiva, da QUATRINCA promettera- 
lhe ir casar com elle 
logo que elle arranjasse 
prego que 


Que 
esperanças 


na cidade 
um em- 


lhes varantisse 


- 


a sub 


sistencia 


E Binig, que ecra vaidoso até ao 
extremo, prometteu que bem de 
pressa teria um emprego de alto 
lá como topete e que ella pode 
na viver, depois de casada, como 
uma verdadeira princeza 

E. apenas chegou à cidade, para 
provar que começou 
desde logo a enviar presentes de 
valor à noiva, empenhando o 
pouco, que tinha, para fazer esse 
DOMIto 

Quem o 
palhaçõe Ss Cri 


vencera, 


salvava 
seu amigo Al 
FoGuETY, que acabou por Ih 
rranjar um emprego modesto 
na grande loja De Nore. onde 
segundo elle 1 noiva 
tinha um cargo de altas respon- 
abilidade Sl 


nessas alra- 


PINO 


escrevia aq 


Varias vezes, porem, Bintl 
tez em seu serviço tantas trapa- 
lhadas que seu emprego correu 


grande perigo 
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O rmspido gerente seguróu-o 

Mas os presentes continuavam 
caminhando para as mãos da 
noiva, que um bello dia resolveu 
ir ter com elle à cidade pois 
as visinhas lhe disseram que cra 
um perigo um homem só com 
tanto dinheiro na algibeira 

Por 
nao esperava 

Estava elle em uma das horas 
mais embaraçosas de sua vida 
pois era o dia de vender reta- 
lhos na loja e elle já tinha apa- 
nhado duas descomposturas do 


esta é que Bin SIBAS 
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dr 
ra 


et 
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par um braço com a 
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mais descortez sem cerimonia 


gerente, quando viu entrar na 
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a ESSE DO 


loja sua adorada noiva. Oh! 
Como não dar a perceber 
ele não passava alh d 
mais subalternos 


“4 


Le 
Cu 

um de 

empregados d 


causa 


BiniE cra 


ousado No pci 


deu a linha. Aprumou-se. tom 
ares de mandão e tratando ri 
pidamente seus companheir: 
convenceu realmente a noiva q 
elle alli ecra quasi o dono da ca 
Mas o peor foi quando OQ 
PRINCA Quiz ver o gabinete 
trabalho do seu noivo. Taes art 
elle teve e taes manhas emprep 
que conseguiu introduzir-se | 
gabinete do director, emquant 
este cstava ausente c deixando 
aos olhos da noiva a impr 


de uma grande importancia 
Entretanto a 
mesmo protege! O 
O director da casa fizera ui 
olterta de mil dollars a Cu 
atrahisse para alli grandes ma 
sas populares e elle, pensand 
em seu amigo ALTINO que tin! 
sido acrobata, affirmou ao dir 
ctor que attrahiria uma im: 
multidão se esse dinheiro 
entregue 
Ficou o contracto estabel 


SOTEC Parece 


LOSSE 


cido, havendo apenas um « 
tra: o amigo ÁALTINO tinha 
prevenção contra elle um poli 

, | 

j 

| 

| 
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ah leuma orgal Ç 
cabe (1) Pol . 
O a passos de-/M 
Don juo | troca HM (a 
do P 
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Gi LE. Martin HackET 
N o inventor di 
L 
R im à cab 
SE com resultad mai 
vilhi à Rocha do Déi 
VÊ rá epultand n 
y 0d 
o Lp Agua em deixa! 
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rir oCura do viva dorç 
apoderar do liquido ma 7 
co! luta chegam I 
rÓpI lo gOVErnO, que ma 
mei mo haviam sido 
sad explosão, recebend 
ord AF VI dic 11 d OCL I 
ido 
AY DONALD entao se ve com 
pela mergulhar com | H 
mari fugir 
t j dissemo [1 t 
vam r. conhece « cored 
da ração sinist! i SO 
pn trad ndo a au 
Stu ! mp irasco do qual (all 
VILLI AX dera 
(3 cipe em ha 
rem ( eguir 4 formula d 
exp! ou, pelo m ' 
dose nesmo ec para d fim 
con “ Buin “ Hi t 
relaç com mi BARBARA 
Ma [9 to 1 I j 
dec ! ma o prince 174 
p d commnertto: Ccrro nm ' 
N ] la ou UE! ! r 
| EE EA ! ) 
bri | | o d : Naquele momento supremo elles confessaram seu mutuo amor 
l í l qu ( Y 
pava entre si os da quadrilha do — confiára à guarda de Grenvicoi a GrenviLLE e MARTIN HackET  atira-se da janclla ao mar enada 
Polvi atirou uma pedr | FroritoRr sabendo disso expediu sua intenção de comprar o frasco — atéseu bore-automovel a fim de 
janela dentro da « | de m mmediatamenteordens para qui com o explosivo SESdiripit ua tasA e dp 
BarRBARA  Cesse projectilque toi Nas JONALD consiga, custe O Miss BarBAaRA, porem, que onde. encontre representantes 
cahii EX do “! Ntad |* equi Custar cssí ambicionado Vli- OUVIrA essa conversação DOr sc do Governo 
a oenço E EE Ra dir ter oceultado atraz de uma COF- FLORILOR deu vrdem ao súb- 
uma communicação explicand QGUuENVILRE E MACIDONALD es Una apagou repentinamente as marino para que a persiga 
U pI to da organisação H t im em casa de miss BARBARA luzes e arrebatou 0 
obt: rmul Edo « xpl Uva Pit cqLis Ha mesma noite da istindo [ co das maos de 


Du: Breda mesma noto ua! Lu "+ toi CI! ( realisar 1 GUENVILLI apro 


t tr a | ' la d 1 ! 
ban Nasc d ram í lr TaCia ++ veitando-se da es- 
e ERA : al Rd Ne curidão G do alvo- 
H h ITrSamcuar-ino oct [ot Lido Lil AS ARA dista yet POÇO que se estabe- 
Jd , estabelec: | tis ! l porem quando leceu, 
um roer d pu Gr Ç y ! n Dl d 1 ti [5 DOI Corre À 
CI , ' 4 
da sq muitu do soalho a gar busca presentes tiveram de 
3 Fi | | cu quarto, troca 
Teia x continha a drop Jesistir d mpreza, pela: ch - 
und | ! a E SDS A bao SO ae Fr! pressas sua roupa 
Cit (+ cdi 1 dc e Meticl (70) o] fal UR LOTIN 
n ! R Do UM N tuario 
| ( Mm cur 1d vo ri Ciul “| E 1 4 l POT tequis IH k h A E 
rat , muscuilim sCcm- 
Jg iicio. voam pel et lictoral cm reconhecimento Pie ER a, 
restava, porem, a pu Verdo que seus planos nio pre perseguida pol 


que: Porção que O invento! tom bem | FroriLoRr declarou Us INIMIgOS 





Miss Barbara só tinha agora uma preoceupação 
Stephen apoderar-se do frasco de explosivo 
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Emquanto 
Brick ,apereebendo- 
se do perigo a que 
a moção esta 
ta, toma um dero- 
plano e ordena ao 
piloto que voc por 
cima do bote em que 
ella vai. 

Desenrolando en- 
tão uma escadinha 
de corda do acro- 
plano, consegue al- 
cançar esalvar miss 
BARBARA, nO mo- 
mento em que ella 
se achava quasi a 
ser apanhada pela 
gente do “Polvo” 

( onsiderando 
isso uma trahição de 
BRriICK, O capitio do 
submarino manda 
disparar um canho- 
naço sobre o avião 
Brick é Miss Bar- 
BARA cabem do mai 
tetos pristo- 
neiros da tripulação 
do submersivel 


EXNpos 


Cc são 


Quando Os encar- 
cerama bordo Bric K 
aproveita-se 
sejo para declarar 
scuamora miss Ba kR- 
BARA c ella apenas 
pode murmurar 

— Tambem cu o 
amo. Se sahirmos 
vivos d aqui 


di | Cnm- 


E buscam salva- 
ção. Graças ao au- 
xilio de um mari- 


nheiro, logram sahi: 
do submarino pelo 
tubo lança-torpedos. mas são 
novamente aprisionados porFro- 
RILLOR € GLENVILLE. O primeiro 
se encarrega de levar Brick para 
seu palacio, emquanto o segundo 
toma conta da moça 

Uma vez em sua casa, FLo- 
RILOR atira Brick por um al- 
çapão à uma jaula onde se acham 
leões famintos, mas O rapaz con- 
segue fugir depois de uma luta 
tremenda c, dominando. por 
vez FLORILOR, atira-o ao 


sua 


[osso 


O miseravel ia tortural-a T 


ara arrancar-lho a revelaç | 
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Infelizmente uma panno 


das leras, que o devoram imme- 


diatamente 

Entretanto GLENvVILLE levára 
miss BarBARA às officinas de 
tundição, tforçando-a all à con- 
tessar o que fizera do frasco de 
explosivo 

Suspensa por uma corda sobre 
as caldeiras de terro derretido, a 
pobre moça teria de certo suc- 
cumbido se não tosse a chegada 


de Brick e do Sr. MARTIN, que, 
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do auromovel veiu retardar ainda mais 


com remorsos, confessa sua culpa 


Estella tentou em vã 
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acalmar aquellas inquictações 
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N a de SAMUEL SMULHSO! 
cocmatographada pela  Irst 
Nat | SH rrado! tendo como 
pr 1! niustus C5AS TON CoLAS: 
1% 
cG E DARMOND 
+ 
. * 
Vivam em pleno deserto, num 
logar denominado N astesland 
= 
Elle cru o guarda da linha ferrea 
que mi de California para o 
[exas. Naquellas redondezas na 
da muis havia do que areia, que 


o vento levantava com impetl 


O casal EyeDen all já cstava 
havia dois 'annos ce MARY não 
tosse seu filhinho contar ape 
nas alguns mezes de cdade já 


ha muito teria abandonado 
aquella + ida miscravel sem vi 
SÕES em cread Ss, sendo cla 


obrigada a limpar a casaca lavar 
Os pr Tá 

Um dia, tomada pelo deses 
pero. não podendo supportar 
mais quilo esquecendo tudo 
o lar. o esposo ec o filhinho, cla 
sahiu porta fora 

Parava um trem na estação 
naquelle momento. Ella o to 
mou 

Que lucrou com 
Isso 

Passaram-se an 
nos, muitos annos, € 
ella que abandonára 
O lar, porque all tu- 
do era deserto € tu- 


do lhe faltava, não 
pudera vencer na vi 
da. Apora, já na ve- 
lhic Vid-se na com 
tingencia de procu 
rar emprego; c só 
lhe davam um tra 
balho lavar pra 
tos Sua edade já 
não lhe permittia 
resistir a isso pelo 
que mais uma vez se 
vira despedida 
Voltou a casa, Os 
pas: tardos, para 
mais uma decepção 
— ntrou uma or 
den mudar-se do 
qui: Por que esta- 
va u'razada: no pa- 
gar to. Então rr 
sol suicidar=se 
ap ou um vidro 
di ol Suas mãos 
po! cstavam tão 
Er las que o dei- 
xa cahir co li- 
qi filtrando pelo 
, K sbura cado 


LF sobre do Mme- 
que trabalha 
Vi RGE SMITH. UM 


É iPal, que st 
Bil ndignado mas 
sentiu toma- 
a piedade pela 
pol velhinha e le 
À comsgo 

J É SMITH vivia 
ia m à sua mu 
EO IELENA que ti 


Sarto Mui 


Hhante O Cru 





Ela comprehendeu então at 


outrora animava Mary TIyi 
DEN ndo se contormava com 
a pobreza em que se encon 
travam. ella à tocar piano em 
uma casa de musicas, emquanto 
o marido escrevia um romance 
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trabalho 
sordidas 
u cercavam, aquella gente 
cducação 
é desejos de lugir dalli 


resultado 





pr tilh 


Foi esse o lar que Mary TyL- 
pen foi encontrar. E, vendo o 
horror que a moça tinha a, 
lavar os pratos, a bôa velhinha 
tomou à st esse trabalho, pelo 
que o casal resolvcu-se a tomal-a 
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| j ! H a NIyr ] mm 
Ss testemunha ram contra à tera O crim po! qui ) 
clhinha. de nada adiantando edito! quer! rrastar a pobi 
JORGE jnsistir em afirmar qu moça à leviandade « cu filho à 
troha sido elle o assasspno dessraç 
Para! it clarccer 14 t comoli ao a propria EELIENA 
cado caso policia procura a cla outro não quizera lavar 
mulher d retrato” «e acaba pratos" ec con C Jura 
por encontral-a HELENA ) d FAÇA 
li ida | PC ça d | 4t4I UCLIMV ul | . (1 
a confissão daquela pobre wc o a dee da age 
transportada para pemtenciacia 


lha era à mai de JWRSI 


Lou quando o telephone retimu 
Qua 


tara cm 
1000 
se mais Quio 


1 C 


ommet- 
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sTÃ obtendo agora grande exito 
nos écrans parisienses uma 
das mais graciosas estrellas am 
ricanas, Annita Stewart, que 
interpreta o papel principal de 
Snobinette 
Ha uma dezena de annos que 
ANNITA STEWART começõu q 
tazer tilms. Estreou por 
conta de ViTAGRAPH. Dois 
dos melhores films feitos 
por ella para esta compa 
nhia loram: [HE GirI 


PHiLiPPA” € [HE GoD- 
DESS” (A DEUSA). [Em se- 
guida foi contractada pela 
First NATIONAL para ad 
qual interpretou Vist- 
nous Wives" e [N-O LD 


O reino dos 
HE YELLOW 


KENTUCKY”, 
Sonhos”, 
TypHooN” 

As excellentes qualida- 
des de que deu provas em 
todos estes trabalhos attra- 
hiram sobre ella a attenção 
de um dos melhore Ss ensala 
dores da GoLpwiN Cos 
MOPOLITAN, Mason Horn 
PER, que lhe contiou o pa 
pel principal de Snobir 
nette, uma comedia ligeira 
extrahida de um romances 
de FRANK R. ÁDAMS, um 
dos escriptores de revistas 
mais apreciados nos lista» 
dos-Linidos 

“Snobinettes, é Hori 
WARNER, rapariguinha pre- 
tenciosa da alta sociedade 
americana. Julga-se supe- 
rior ao resto da humanida 
de, o que a torna verda- 
deiramente  insupportavel 
até ao momento em que 
encontra Martin VAN 
Huissen (papel desempe- 


nhado por Robert Frazcr 


Condemnada a uma 
multa por excesso de velo- 
cidade, vê-se lorçada, para 
a pagar, a acccitar alguns 
dollars, que lhe empresta 
esse rapaz, chamado tam- 
bem perante o juiz pelo 
mesmo motivo. Lim accaso 
teliz, taz com que VAN 
HuissSEN seja engenheiro 
empregado do par de Hori 
Sua amizade bem depressa 
toma um mais 
terno € q joven engenheir 
toma a si o cargo de lutar 
contra o snobismo daquela 
a quem ama 

E" isto um pretexto para 
scenas encantadoras c o 
caracter terno e tirme de 
MARTIN começa a inlluir 
na alma da jovem Hori 

Ella acaba por lhe pro- 
metrer casamento Nao 
obstante a opposição de 
sua familia, mas, em bre- 
ve sc arrepende, quando 
seu futuro marido a leva 
E vêr scu velho par. qui 
vive pobremente cercado 
por seus trez amigos UM 
cão, um gato e um pap: 
galo 

HorE não se pod: resol- 
ver a convidar o humild: 
velho para um casamento 


caracter 


chic como o seu pará 
qual ella projecta reuni! 
toda a gente do high-li! 


a 
E4444445444335354244455535353335 


E e a 








mas apoz uma luta de consciencia 
SNOBINETTIE no dia 
da cerimonia, cede atinal ao im 
pulso de seu coração, loge em 
automovel e vai buscar em suu 
modesta casinha o velho papai 
de seu marido 

Os directores dos 


Cc remorsos 
cinemato- 
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ij O CALIA DALAI! 


graphos-de Paris empregam neste 
momento seu esforço em decorar 
a entrada de seus estabelecimen- 
tos de accordo com o FILM, que 
apresentam. Assim, para o tilm 
extrahido do romance de Claner 
A BaTALHA, 


Forrere armaram 





MISS JULANNE JOHNSON. da “ United Artists” 
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scenario japonez sobre o pass 
do Boulevard des Italiens 
Os norte americanos são. | 
muito já, mestres neste gene: 
Uma revista de New York 
blica uma photographia do [rn 
press Theatre, em Wichita Fall 
no Texas, que apresentava | 
GREAT WitTE War. Con 
a acção do FiLM se desci 
rolava em parte nas nev 
do Alaska, o emprezari 
transformou com engenh: 
sas decorações, a lachad 
de seu theatro de um p 
toresco armazem de pi 
liça. Os empregados es: 
vam vestidos de esquim 
ec somente à atmosphe: 
da sala recordava aos 
pectadores que não es! 
vam em qualquer recant 
perdido do Grande Norte, 


1 


S 
EMA RúUBENS, casou 
com Don Danter Cap 
SON GOODMAN, autor di 
argumentos e editor d 
films 


é 


ay Mac Avoy voltou 

a Hollywood e tem no 
dedo annullar da mão es 
querda um formoso anne! 
de brilhantes que, ao que 
affirmam, significa seu noi 
vado com O jovem actor 
GLENN Hunter 

Será um dos casaes mai 

sympathicos ide Los Ny 
eeles 


É 


AS revistas cinematogra 


phicasnorte america 
nas annunciam a chegada 
a New-York de um nov 
MENAGE de artistas. Trata 
se de Mr. é MME. STRO 
GHEART que loram assis! 
à exposição canina. Quer 
não conhece STRONGHIEAR 
o maravilhoso cão lobo, h 
roe de tantos tilms no Ala 
ka? STROUGHEARTIEM un 
companheira, LADY Jul 
[= uma bella cadela po 
cial, branca, natural « 
Baulf e que toi comprada 
um trappeur pelo Sr. Ri 
CHUIN, administrador d 
GOLDWIN = COSMOPOLITA) 


& 


LEO MADISON, alem d 
seu trabalho como a! 
tista — cinematographic: 
trabalha voluntaria e gra 
tuirtamente como protess 
ra de arithemtica em um 
das principaes escolas d 
“Los Angeles” 


GOLDWIN CoOosMOPO! 
FAN comprou os dir 

tos cinematographicos 
BUDDIES O romance 
Edgard Gelden (O) FIL: 
será nterpretado por M 
pRiON DAVIES logo que 
tenha termiinado Janh 
MEREDITH 











OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO. — MISS LOIS WILSON e RICHARD DIX, da “ Paramount ”. 
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um devem | Hr Os mesmo pla le vinganç pe g 
entimentos Jul eJuis Lanto ( LOrtuna + Muito UnCrI 
parecem nas feições RoOSEROROUGHS €& resol 
Ora, a linda VIRGINIA parece pargr as cousas de 
tar apaixonada por GERALD | prova a fidelida 
RoOosSEBOROUGEL. O irmão di vii mente attect di 
viga MÍIRIA! ' HC ar: | lan ' E 1 
amiga MIRIAM com quem pre Lo pitadti d l ( 
rende casar-se por ella uma grand 
À vista disso o astucioso | pedil-a em casament 
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hot 
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via apenas similhança physica 


Se ella O acecitar! 
mostrara ter herdado 
os mesmos de Í[eitos 


moral SJ aquella, cur 
tanto co fizera soliror 
Ypoz o casamento el 
ES re para alguma 
, 1 Le ] f lados do 1 
terior onde lhe anflgi 
| tod upplici 
POSsIVCI mbora pi 
curand mp td! 
1:11 l ] LTL ( l Hi 
bom marido | in | 
1 da IH 

[94 < LUITiTA eli, l 
considerara sulficientc 
Re NT Re do 

[as » SCUS TAN 
COTOSCOS projeetos | 
O tacl« parecem Mu 
tificar ua Suspeita 

Vir: Inta deceilta sua 
proposta fde imatrimo 
NO não cobstant: ( 


raundoe amor que nu 
tre pe le mo! dl: N 1 
RIAN Ntás: dO) gu 
Gaunt não pode adi 
vinhar é que ella si 
submette a esse sa 


ACT 
ficio, não por ambição 


cl luxo É os HAÇÃão 
no to contrario Hm 
Sa] | : 
PMUSTONAdA DOFr LIM SC! 
timent RRTE nobre « 
tesintera md iCrit 
Cd | <a ( l 
ho di ent a 
f f | 
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TYPOS DE BELLEZA NA SCENA MUDA — EILLEN PERCY 
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O Desconhecid (CCONWA 
Gord Phil [mal 
Sra Phil ENA INES 
Warren Blacl Gen PRATO 
N4 K Sing Eh rt ú 
Vov Sing Wu an 
Harr [1 Ver 
O Sr. Paictips deixára a wu fulh LM 
ivultada fortuna honestamente carha durantá 
trinta long nnos de trabalh Per 
C+ 101 ! nu da « l Qro 
CGORD PMILLIPS, um d'ess fil! vá 
cebes ; TAN ao e: ER ra 
poder de os nt: INEr ment ju 
/ F IA tec , | 2 1 , DX 
pot + ociosidadi orgulho ds Erico Í 
pet I r pel Icpradante estrada d | 
Cro Cla ralmente | qua tens | | à 
nugi t comple ' 
pi A 
o ico hal la morp] 
1 1 tm dl a tea er Pl 
d tabe: do Bairro Chi d | 
( o eh: ( li í | onde ( | ! 
thesicos implacaveis d raçam conti cuamest Resolvido à Rio Tear 
cent le homi: mulher: 
[De degráu em degrâu, rolára das fieur do bairro da corru- 
le pat é | daça! da Mmyuscria mM ço! 
que chaturdam, para não mai Uma note, quando o amplo 
SC Crouer s desventuradas 4 do de sua taberna regoreitava 
ctimas da voragem do opio de viciados e criminosos de tu 
da cdades. um desconhecid: 
| ma da mais [TC quentado cu 134 | o Cciso LtrOopCcreo, cr- 
cv sordida tascas do bairro chin . rot « pHtou-se q uma das mt 








celest coeletsr: pela pervers WARREN BLACK gerente da 

dade di vis entiment taverna, aproximor-s: do recem 
Semp! rompto pardo crin chegado e lhe tez uma surpri 

:S1 1 cobard: NM K SIN hendenti proposta 

reunia chi mes m a ' E's o retrato vivo de um 

| 
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embriagado ce É re 
cebido por uma 
creada que O COM 
duz a um luxuoso 
quarto 

À Sra. PHILLIPS 
entra logo em segui- 
da nesse quarto « 


julgando vêr o pro- 


prio marido, censu 
ra-0 por sec achar 
mais uma vez em 
tão vergonhoso ces 


tado de embriaguc = 
“ ” 
va manhã seguin 
te WARREN leva ao 
conhe crm: Nro do 
falso GORDON suas 


verdadeira inten 
ço apoderar - se 
cl tum masso dk 
document BIAS 
mente valiosos pc! 
tencentes ao verda 


desrro Gorpon PHi 


EIrs 

Sua proposta en 
contra porem a mai 
tormal recusa O 


ucde lorma al 


de um crimé 
IWVARREN volta 
para dq hospedaria 
de Nock SING lu 
MosoO « Te solvido 43 
coagir Pjiccips a 
assiunar um doócu 
mento compromol 
tedo! mas não 0 
consegue porque O 
entermo nao tum 
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( | de [Donn= 33 RI 
("1 matographado p la Metrs 
Cr E com a seguindo 


DISTRIBLO ÇÃO 


mn 


So! pina Viota [DANA 
Gal | Palombra FRANCI 
Mac Donato 
Ba Reynolds Jackie Saun 

ders 
Bo! Fred Kestes 
Francesco Fhomas Pickert 
M Reynolds Edward Ken 
nec 
...+ 


GaBriEL PALOMBRAS UM Jo 
vem italiano, andava pelas rua 
de Napoles com um guignol am 
bu! mo 

Havia elle armado sua bai 
raca em um jardim publico, ond 
trabalhava com suas mario 
nettes” quandoo Sr. BERNSTEI» 
um excursionista norte-ameri 
cano, se deteve diante delle' para 
assistir à pantomima e julgando 
OL pectaculo interessante tallou 
lho nas probabilidades de enri 
quecer na America do Norte 

No dia seguinte CGABRIEL disse 
a Sorrentina, sua esposa, que es 
tava resolvido a ir tentar to! 
tuna nos Estados Línidos, vol 
tando para buscal-a logo que 
tivesse rico 


Assim disse, assim lez. Partiu 
Mas passaram-se varios meze 
sem que SORRENTINA recebess: 
noticias do marido Na ingenuidade de seu espirito, ella julga que aquellas contas são as mais simples d'este mundo 
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taurante de lu 
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um trabalhava ( Ê 
di Húd f í M | 1 
1 nd um Wo 
no restar te acom e 
uma Orn muhor 
mente vestid 
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, Promwti | (SA [| 
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mas mum ! ! ( 
comsig nm 
Sra 
Lo: k | ( 
t Bai 
diri! I [ 
Ja de m 
SQORE ES A ' 
( Lda ! f 
Ee part , i 
Cl INK ud 
imtim C5A | 
mulher c] Hr4 
de legirim 
BABE interromi 
que a OIL espa E dc CIA 
c ordena-lhe que se retire 
Anti cmelhant ÓOTIie! 


REMNTINA Uvança contr 
e tenta cravar-lhe a te 





peito mas CsABRIEI 
atirando-a brutalmente | 
à pobre Sorrentina, attonita, interrogava anciosamente é emprezario do quarto | 


Embora lutando 
contra as maiores 
dificuldades, ella vi- 
ve satisleéita € espe 
rançosa de que em 
breve csteja teliz « 
rica ao lado de Ga 
BRIEI 

Comtudo, seguem- 
SC os mezes sem CQuir 
lhe chegue uma car 
Co SC quer 

to cha Ear dos | 
tados Unidos CIA 
BRIEI abandonára « 
marioneltes « Cntre- 
HATra-se do jOogu boa 

Y sorte oO tuvore- 
cotoc cm pouco tem- 
po cle cons Su ioir- 
tuna [E de sde cantão 
não mais se lembrou 
de que deixára em 
Napoles a fiel com 
panheira de seus pas- 

idos dias de miseria 
eamortumo 


Certa molti na 
barbearia de um club 
clle trava relaçõe 

ma seductora Ba- 

E. uma loura man! 


trt MT Qquicim ce 


de log jpaixi 

Lim mac d [4] ( 

! rmao ] 
HaBE ci lcrando 
| |] E con 
' rt I F ra 

f É I | 
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A PYRAMID PICTU 





Olympia acceitára aquellc casamento sem ter amor por Breinard 


Marido de sua mulher 


onto de JuLiO SETH 


Cinematographado pela Ps 
ramid-Matarazzo tendo como 
protagonista Briiy Bryrni 

o 

João BrEINARD ecra um d'es- 
ses individuos sem escrupulos 
que não conhecem obstaculos 
quando estão resolvidos a rça- 
lisar um capricho ou uma am 
bição, ainda que isso envolva a 
mais clamorosa das infamias « 
traga prejuizos « desgostos cd 
creaturas indefesas 

Para os homens como BrEI- 
NARD a victoria tudo justifica « 
todos os recursos lhes parecem 
bons para alcançar os fins, qui 
têm em vista 

Hospedado em uma pensã 
onde, pela necessidade de ganhar 
sua subsistencia a jovem OLym- 
Pta cra obrigada a servir de co- 
peira, dedicando quasi tudo quan- 
to ga hava cm attender às 
pesadas com o tratamento de sua 
mar. que estava gravemente en 
terma le soube insinuar-se no 
nimo da pobre moça, illudiu-a 


com miriiica pPpromess: e com 


clla q 





À SCENA 


Seu tio deixára-lhe toda a sua fortuna e clla agora vívia cercada de verdadeiro Juxo 


Um filho viera completar sua felicidade 


tosse pará junto 
d'elle, ella arranjou 
uM pretexto para 
sahir do salãb em 
que se realisáva a 
cerimonia c tugiu 

(Q ndo se acha- 
va, porem, já lóra 
de « l viu com 
espa ) que Uma 
mul FCOMm o rosto 
encoberto por um 
véu chegava a 
um jancllas do 
salã alvejava 
JOA REINARD com 
cert Uro, lazen 
do-s nbar ao solo 


indo áquel- 
la l cho Lil de 
hor a tristu 
Of Press Hull - 
SE o atlastar 
cert c que ficára 
Vi ainda mais 
res 1 u nunca 
Ma! ltar áquellc 


lop 
H 


E th ad -"U als 
eu! 


hi 


L'ON VÊ 
que à man- 


Já 
a namar para 


te! NO tratasse 


Se sentia 
nte atacado 
Larterio sele- 
iccumbiu q 


| q Pos ro or E IRA ALAS 
lacavel mo f Ao . ú ue s E; y poa 


entregára a A PYRAMIL 
( 


reado! 

IPLA Viu - sc 
uidora de 
tortuna « 
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U filho arrependido 


Film da Narnes 





Prodution 
ra tendo como principal 
interprete o actor CHºRLES KR 


Orphão de mãi o 


VRTHUR Apenas tova 


pequenino 


para guial-o 


neste mundo, seu velho par, um 
pobre Sapateiro de uldeia CLT 
havere ( rendimento eram 
bem diminutos 

Chegando a edade de estuda! 
preparatorie NRTHUR, Já então 
rapazola, teria sido obrigado a 
JesSELT de SCULI! ivante Dor 
talta cl Fecurs Decuniaro ( 
dois velhotes. companheir 
mucissimos do pateir neu 
O amparassem con U aunili 
entrando cada um com um 
parte d desp( | lazei 11 
Custeio de ld + tt ( ço 

Entretanto, com o temp: j 
vendo em um meio muit u 


perior aquelle em que havia sido 


| 


Creadc tendo po! Como 
filhos de lamihas da alta tinha 


cem cbíêa 





lortuna, O rapaz go 


meçou a se senti! rec head 
de sua origem perante cl ( 
para cumulo, tendo entrad 
para um club de rugsl quiz a 
sorte que elle ficasse na maio! 
das cvidencia: Pois qui Sl ICT 


campeão da turma 

O echo d cus triumpho 
transpoz a distancia, que sepa- 
rava a cidade onde elle estudava 
da aldeia onde o velho sapateiro 
vegertava 

[= t pobre 


pal com os seu 


dous amigos não puderam con- 
ter o enthusiasmo do saber das 
victorias de ArtHUR. Embarca 
ram para à cidade afim de pai 
ticipar um pouco da alegria de 
que O rapaz devia esta! possuido 

Mas, sua visita foi visivel 
mente uma contrariedade para 
o moço, que ju Cc fizera noivo 
da irmã de um seu companheiro 
de Se la de 


nome JACK 

dem querer ! que cra 
filho de um homem t3o humilde 
NRTHUR fechou-se à chave com 


COMiessSaTr 


A SCENA MUDA 


A málcamn ] 


rs 


velho 


tez para que ninguem 
USPeltasse da prescaça d'elles 
cm scu quarto c emquanto os 
não recambiou para a aldeia não 
ECA SEIÇE e 


Passam-se mais alguns dias « 


chega à casa do velho sapateiro 


um convite expedido pela fa- 
milia da noiva, para que elle 
va assistir à testa dos esponsaes 


Recomeçaram com 
martvrios de ARTHUR 


Rd 6] tis 


Que diriam sua futura esposa 
e lutura sogra, se 
sjão de ver seu pai 
E de novo os pobres velh: JS 


tivesse 
a) 


QCCA- 


4.º ANNO 


iva de Arthur não poóxtiam disfarçar à emoção lendo 


que vicram radiantes de alegria 
loram corridos por É || 


à ausencia do pai de seu noivo 


tez porem, despertar a curiosi 
dude da moça ec clla. um dia 
embarcou para a aldeia ond 














as cartas dao VEL ibo pal 


ele residia especialmente pai 


Começou por visitallo sem di 


cr quem cra e pouco a pouc 


tos travando mais intimo conh 


| 

| 

| | 

9º Ch) shecer | 
| 

| 

| 

| 

| 
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| grande recompensa 


- 
——— > 
Film em series 

Fei como  principaes in- 
terpret Francis ForD « 
ELLA ! 

* 
* a 
(o | ODIO O DUFELLO 

A pio FerOUX hesita 
mas il, tendo reconhecido 
que 9 esta alli não € o rei 
e sim CRDON, immediatamente, 
com iceno, manda que seus 
cump! avancem 

Go! embora surprehen- 
dido nde-se ec, em meio de 
uma nidavel luta, consegue 
desve! jar-se dos inimigos, ar- 
rebat eciLIA das mãos de 
FEROI precipita-se pela pas- 
agem reta por onde entrára 

Mas. ao chegar no tim do es- 
Curo + dor d'essa passagem 
encon! im obstaculo 

E' SrePHEN, O rei que, em 
princi de demencia, moti- 
vada contrariedades, que 
estava ttrendo, está comple- 
tamento inconsciente e arran- 
cando da espada, arremette con- 
tra GORDON 

Este procura detender-se, 

Por cidade encontra outra 
espada para não matar e nem 
ferir pobre monarcha, pois 
sabia d mal que O acomme- 
tera, tuz o possivel para desar 
mal-o 

Um acidente tavorece-o O 
rei, dl lo à precipitação com 
que 1 uccede escorregar 
c ba ) com a cabeça no so 
lo di q pt rde os sentido: 

GOR "Sem perda de um 
tante, toma CECILIA nos bra 





À BELLEZA DE POLA NEGRI 


Não sã omente os dois olho 
grandi ICETO os cabelos tor- 
mos arizcabocea de peque 
nas! rções que fazem realçar 


Ta belleza de Pl 1 1 E 
ida serviria Isso sc 


| assetinada 


ta | CidTda € nao 


lortales c essa belleza 

AS! Õas que possuem os 
primeiros predicados podem re- 
haver ultimo que é o es- 
sencial sero mesmo um dom 
da na! a 

Ex; entem por alguns dia 
uma Hcaçees de Crenu de 
Cera | ticado de doc. ( Pp 
Fran vd, e verão como con 
Segue) instormar rapidamen 
te os lo geral de vosso rosto 

ES rar por uns mil réis 
um! 


FO, Que é a belleza 













qu 


Ex 


tratamento 





Deseja crescer 8 centimetros? 





pidamente o conseguirá qualquer pessoa e em qual- 
edade com o grandioso CrfscrDor RacionaL do 
pi sor Albert. Tratamento unico que garante o au 
mento da estatura e desenvolvimento corpora!. Pedi 
ações, que remetto gratis, e ficareis convencido do 
maravilhoso invento. 


Representante na 
America do Sul: 


F. MAS. 
Entre Rios 139 


Buenos 


Argentina. 





À SCENA MUDA 


Duatrsba too pro 
HATIQHAL CECHA NGES e 


TESES TO 
THE GREAT REWARD 


bd 


ços € pouco depois entrega-a ao 
bom FERNANDO, O camarista 
que, impaciente, já havia em 


pregado todos os meios para a 


alvação de sua protegida 


No dia seguinte, GORDON € 
eu ajudante preparam-se para 
proseguir em sua ousada em 
preza Na acontece que FER 


NANDO com um pretexto qual- 
quer chamado ao palácii 
CErCiLIA. fica só ec dk 


IDDOATeCe! na 


repente ve 
janela do Sell 
STEPHEN, O rei demente 


cuiarto 


24 procura oceultal=o 
que PauLo 
porta do 
upodi 


prin- 


À prince: 
de seus inimigos é ei 

HEROUX forçam a 
quarto co tim de 


rareim novamente 


no 
da 
Cora 

Mas os dous norte-america- 
nos dormiam ec tendo sa- 
bido do que se passava correm 
em auxilio de Cecitia e depois 
de mil ce um obstaculos para do 
minar os FEROUN 
que, propositadamente haviam 
tido collocados nas portas do 
palacio, conseguem se approxi 
mar do quarto de CrcILIA 


Na 


Neo 


soldados de 


antes que esta pudess 









Aires 





Ymezes de tratament 
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Com voz surda, ameaçadora o cs 


chama! soccorro, FEROUX 
lançando mão de uma jarra des- 
tere um golpe em GorDON, que 
tomba 


pol 


de SHUCCUTr dado 


STEPHEN, excitado mas sem 
torças para reagir, é acommettido 


por uma crise e cahc tambem 
sem sentidos 
Cecitia, sem auxiho algum 


cahe no poder de Ferol 


Conteuntia 





Pd 
E 


FOURTH EPISODE 
” “THE DUEL” 


nspirador dictou à princeza as suas determinações 





DEPILATORIO ELECTRICO 
RADICAL 


Tira os pellos para sempre. 


Premiado com o GRAND 

PRIX. Resposta mediante 

estampilha, á ACADEMIA 

SCIENTIFICA DE BELLEZA 

Rua 7 de Setembro, 166. 
— RIO — 











de filha 


(Continuação da 


Sacrifício 
pagina 17) 


mente para livrar sua tamiha 


que se 
assegurar a 


da miseria em acha 


sómente para sua 
velhice ro- 


São 


querida mãi uma 


deada de contorto ape- 


nas esses desejos que a levam a 


aceceiar Esse casamento com 


um homem à quem não amava 


Mas, illudido pelas apparen- 

dd 

cias, que são todas contra ella, 
GaunNT inicia sua humilhante 


campanha de represalia na pro- 
pria noite do casamento, quando 


em companhia de VIRGINIA, to- 


ma o automovel que os devc 


conduzir 4 cidade vizinha, onde 


vão passar a lua de mel 


— Casci-me comtigo porque 


odeio tua mãi são as suas pri 


meiras palavras Cosci-me 


comtigo, para te lazer ssllrer 


tanto quanto solfri por ella 


VIRGINIA submette-se a 


cessa 


injusta sentença ec. para que sua 


mai não soltra, sabendo-a infeliz 


no casamento, resolve curvar-s 


sem uma queixa, como uma ver- 


dad: ira escrava a todas 


as cruci 


imposições de seu marido, ap 


parentando  zelosamente 


sem 
pre e diante de todos — até mes 
mo dos proprios criados—a mais 
invejavel lelicidade 

Comtudo, quando a sós com 
o marido, vinga-se por sua vez 
mostrando ter por elle a mais 


absoluta indilterença 


Um dia, apenas, ella tem um 
impeto de revolta e diz 
camente 


-lhe tran- 


quanto o abomina 


FIxo= 


== baRA 
“AB1OS 


o 


E PAGES 


A SCENA MUDA 


N4iss Lois Wilson, 


da Paramont 


E' o dia em que elle, acinto- 


samente, toma-lhe das mãos 


uma carta que ella recebera de 
uma de suas amigas 


Faze o que quizeres. As 
torturas que me infliges são me- 
nores do que a repugnancia que 
me inspiras diz ella com voz 
sibilante de indignação 

tão 


Essas palavras apoz um 


longo e resignado silencio cala 


ram fundo no espirito de GAUNT, 








SOIS ECONOMICA 
EXAMINA! 














RTIGos DE | 
N U tidos de la de 





RUA 7 DE SETE 
Em frente & 
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ESTES PREÇOS 


da CASA ISIDORO 


IVERNO 


pol INS » 
= Casacos de la de 725 
4 por 395 
Pelles diversas de 053 “aa 
poi . 458 
Ditas grandes de 1705 
5OF. a 1205 
Veludo Chiltonlg. Im.., 455 
Crepe de Chinc de 188 
por 108 
Sceção completa de roupas brancas, 
cama emeza. Só na CASA IsiDorRO 


MBRO, 99 


Perfumaria L 





PERPUME DELICADO E CONCENTRADO N 
tm todas as perfumarias, paSImáIaS e-drogariás 
PERFUMARIA Zita RUA D 


que desejava inspirar odio e não 


repugnancia à esposa 

Dias depois, o medico de ViR- 
GINIA previne-o de que ella está 
prostrada por um tão alarmante 
exgottamento nervoso que, para 


seu restabelecimento, são ne- 


cessarios repouso e isolamento 
absolutos. 

Então, torturado pelo remorso, 
GAUNT tem uma comprehensão 
perteita de seu ignobil procedi- 


CA e e 








1508 


ambert 


BRILHANTINAS 
LIQUIDA e CONCRETA 


“ NABUCO DE FREITAS 133-RIO >) 
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mento e sua unica preoccup 


consiste em conquistar o 


VirGt' 


injustamente 


dão c o allecto de 
quem tão 
turára 

Comtudo, a barreira do + 
passado não permitte uma « 
pleta reconciliação 

VirRGINIA não reluta em 
doal-o, mas conlessa que n 
pode amar. 

GAuUNT, envergonhado de 


proprio acto pensa então 
suicidar-se para que ella rec: 
a liberdade de se casar com 
homem a quem verdadeiram 
ame e que a possa tornar tel 

Justamente no dia em que 
toma essa trágica resolução 
de seus amigos 
cheio de gaz c 


cahe em um 
elle se prom; 
fica a descer para salval-o 
ninguem tem coragem suffici 
para arriscar a vida em tã 
meraria empreza 

Preso a uma corda, elle ci 
ao tundo do poço e cons 


salvar o amigo, regressandi 
bos sãos e salvos 
Fóra, a multidão o accla! 


enthusiasmo por 


cheia de É 


acto de bravura 


Mas 
GAUNT 
Quando 


c exhausto à 


alegria t 


= 


Uma 


elle 
borda do pá ÇA 


que 
ec com lagrimas nos olhos, « 


primeira pessõa ve, anci 


1 


GINIA que não podendo com 


4 cmoção, recebe-o nos br 


Cc contessa que du despelt: 
rudo 
Sua 


redimira-o 


seu coração lhe pret 


nobre c TOoNCros: 


Baicie Reysol! 


Marido de sua m' 


lher 


(Continuação 


ta pagina 


começou a viver cercada de 
dudeiro luxo 
Um dia, passciando a ca 
pelos arredores da cidad: 
O advogado Hack: 
moço dotad 


espirito ousado, cheio de in 


controu 
riquissimo € 


tivas 

Amaram-se e dentro de po 
mezes realisou-se seu casam: 
De genio emprehendedor « 


bicioso, como já dissemos, 











surge ollegant 











esa 


e 





= A CENA MUDA = 


do partido 
contrario 
Earantiuy 
lhes que ti 
nha meio: 
de fazei com 
que O prele 
to renun 
Ciausso a sui 
propria cam- 
didatura na 
eleição para 


governador 


Ninguem 
porem sabia 
quaces SC 

riam os 
meios com 
que elle con- 
tava cd 
que parecia 
estar taose- 
guro para 
obrigar o 51 
HACKARD à 
assa desis- 
tencia, 

Quem po- 


deria 


ima- 
ginar que 
esse Joro 
Que riu ortum as honrarias de meu cargo. Eu só quero O teu amor E 
SETLIE, que 
CRARD atirou-sa a carreira po- exercia actualmente as funcções 
litica c em breve conseguiu la- qe secretario da Preicitura, não 
zer-se cleger prefeito da cidade, - - 
e Reino era outro senão o tamoso João 
e, não contente, com isso iniciou e 
BREINARD, O primeiro marido de 
logo uma nova campanha afim 
; OLympia e que ella, tendo visto 
de ser seito governador do Es- 
RR leicã SR tombar com um tiro, julgava 
tado nº eleição que ia se realisar 
morto 
dent m breve. 
G O miserável hesitava ainda 
Ms cu, porem, que SC lad 
& mas interpellado pelos chetes 
secret JOÃO SETLIE, tendo-se P 
deixa ubornar pelos chetres 


te 
es 


e 


CABELLOS BRANCOS | ? 





4. 











Meu Deus! E agora 


| 


do partido contrario, que viam 


com inquietação approximar-se 
o dia da eleição e notavam que 
HaAcCKARD 


a popularidade de 


crescia a olhos VISEOS, JoÃo 


BREINARD começou a lazer o seu 
jogo dando-se a conhecer em 
primeiro logar a OLymPia a quem 
tez imposições e exigencias, in- 


sultuosas, chegando mesmo a 
marcar-lhe um prazo para obter 
HACKARD, 


a politica, 


de que abandonasse 


y Não diria a pessoa alguma « 
grau de affinidade entre ambos 
se ella consentisse 


em arrancar 


do Preteito essa de- 


sistencia e depois 
tugisse com elle 
OLyMPia porem 


tal 


(Uma 


scena do film O homem mosca ) 


riu a do 


esposa, ás honras 


novo cargo, mas quando já 


estava no meio do povo come- 


çando o discurso em que pre- 


tendia expor a sua renuncia 


Otympira levou-lhoe a certidão 


de casamento de BrEINARD com 


outra mulher, aquella que dis- 





CASA GUIOMAR 


CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 
(PROXIMO A' RUA LARGA ) 


Tendo adquirido uma importante fabrica, 
pode assim vender seus proxlucros de 
calçado, desde es alpercatas ao Luiz XV, 
mais barato do que em outra qualquer 





casa 50 1, 








4 X( ee repelliu-o com 
A | «AO BRILHANTE [az 
voltar “Or primitiva em 8 dias altivez que elle na- 
do pinta porque não é tintura, da tez e chegando 
Não queima porque 1 ã> contem RM cia dal eleição 
Saes vos. E uma formula i : 
[asse do grande botanico, I La« KARD venceu 
E ind, cujo segredo foi por enorme muioria 
com j por 200) contos de róis. » 
BRIt iso regular da LOÇÃO Mas no dia da 
NTE: > À BrE 
) x posse, João REI- 
| | Jesapparecem comple- ROS CAs Perddo MODELO NILDA 
vam as caspas e affecções RSRS aÃS + ro Êo de l7calL6 E es 4$000 
Palm Sy tatias, por haver perdido 52706430 cent 5$000 
bel Cessa a queda da ca- q gratificação pro- » 33 a 40 683500 
o 1 
J s cabellos brancos, des- mettida pelo parti- 
Ao nu grisalhos voltam à do contrario poz 
Or rr Ea E - 
e | ral primitiva sem ser em prática seus pla- 
ras ou queimados, os, revelando tudo 
ietem o nascimento de nos, revels 
E abellos brancos. a HackAaRD 
h “os casos de calvicie faz 
rot vos cabellos. Sua esposa com 
5 er ” . ! 
talid pe cadellos pandam doa mettera o crime de 5 
tomam-se lindos e se- 
doso ç bigamia porquanto DELO NORAMH 
sc i cabeça limpa e fresca 5 fe nos 
: = elle, seu primeiro de l7ra 2602. a 45500 
A CÃO BRILHANTE é » 27832 5$500 
car i . - : , Xp e 
pod ia alta sociedade de S parto ainda es »33a 40 7$500 
ou ava vivo, ; : 
Rio À ds Pelo correio mais 1$500 nor par. 
En ira Porem diante Remettem:se catalogos illustrados, gra- 
TRE e à venda em todas as Moe: E Velaç: tis, pare o interior a quem os solicitar. 
46 bharmacias e perfuma- ENE TEN JR PEDIDOS A 
ie primeira ordem novo governador S 
EM o ad O É não hesitou Proc.” Jullo de Sousa 
Lo: BARUEL &CIA 
Era = 





arára um revolver contra ella 


E 
Essa mulher vicra agora desmas- 


caral-o. BrEINARD já cra casado 


quando desposou OLYMPIA | por 


tanto esse segundo casamento era 


re OtyMpIa ecra livre 
NV vista d'isso o miseravel tevo 


rugir deixando suas victi- 


mas cm 


paz 


[JULIO SETH 





A sombra da noite 


( nuaçã o vag 21 
eumas linhas cm uma folhº 
de papel 

| tretanto , dk sconhecide 
n querendo de forma alguma 
ér cui ce de uma talsidade 
ton Vos lução de revelar 
rd PHIPLLIS UA verdadeira 
identidad: 

El: chama WaLLaci Paul 
Lips “e É irmão; gemco de Goi 
Do Que 1 rpdrta a palito qui 
Lhe o bj ] nerança he QUINA 
lho pai 

[Desgostoso ante es vt Pro 
cediment di cu irmão Wal 
LACI entregar t j vida de 

ci e !requentador de tabernas 
1Dóz haver tentado, por todos o: 
meios possiveis rastar GORDON 


Ed 
do meio corrupto cm que vivia 


Por varias vezes pedira mi 


sm 


para isso auxiho da policia 
mas seus passos tinham sido 
sempre embargados por Mock 


1 


ec WARREM, que viam em GOR- 
DON uma preza facil e conve- 
niente para explora! 

WaERRI porem não desani 
mára 

Dias depois por mcio de um 
habil ardil consegui alastar 
WALLACE da casa da familia 
GorDON e ahi se apresenta a 


PHILLIPS 


y 
taberna de 


fim de intimar 


[a 


a acompanhal- 


NMock 
GORDON esti dBOMISANTte e 
não pode sequer reconhecer 


WARRES 


se à esposa consco 


mas queria ver 


a assignar um documento re- 


( ved F di uma 


Mock St 


I 
Cí nhecend: St Ç 


avultad | quan 


Esse plano é pr 
c elle s preparava para se re- 
tirar exasperago quando entram 


na casa alguns policiaes, em 





Ni: I 


| 
MATA 


Elammerseim 





companhia de WALLACE ec O 


prendem 


NESSE 


) momento GORDON 


exhala o derradeiro suspiro 


Sa l- 


Para clle não houvera 
vação mas WALLACE tinha O 
tuturo diante de S1 


à convivencia despertára nell 
uma profunda paixão pela viuva 


de 


não fôra insensivel a 


Gorpon e ella por sua vez 


sua desin 
teressada dedicação 

Um anno depois, bem longe 
da cidade em que tanto haviam 


sotirido as dous uniam seus des 


tinos para a tá hi rd de que davora 
he cCra possi ve] 


JounN Lyncn 





O filho arrependido 
m elle 


cimento cs toe podes apre 


ciar bem todas as qualidades 


de seu nobre coração, sem o dei- 


xar se quer imaginar de quem 


se tratava 

Fez-se asssm uma sincera ami 
cade entre aquela juventude em 
flôr ce maturidade decadente 


portas da Vo lhic o 


E quando o filho arrependido 
afinal vem um diz visitar o pobre 
pai que Íóra acomettido por uma 


enfermidade encontrou 


r 1 
TAN, 


junto d'elle sua noiva, e compre- 


hendeu quanto-cra ridiculo c 


injusto, quando se considerava 


superior do pobre velho 





Boneco de engonço 


Cbrmtinuuçã ja puasina 25 


BABE resolve divorciar-se vw 


um amigo aconselha-a a mandar 


um detective arrancar de Sop- 








LOTERIA 
TG 


SABBADO, 3 de 








Ma Exp 
JUSTA 


Atacado CASA HERMANY 


DENTIFRICIO MEDICINAL, UNICO 


QUE EVITA A CÁRIE E O MÁU 
HALITO. 


RIENCIA PP; 
APENAS 


A" vend / 
f venda em todu qa parte 


ista 
Liquido 


28500 
38000 


Rio 
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| Na dôr de dente, 


Infaliivel a Cêra Dr. Lustosa v 
as creanças, ideal! Tubo pare. 
applicações, Rs. 290X 
Procure na sua pharmacia 


ars 








RENTINA à confissão de q 


c esposa de GAaBRIEI 


O detective 
GABRIEL É 


imlorma o 
intimado a 
recer ao tribunal para su 
der da accusação do crimi 
gamia 

Todas esperam ancioso 
SORREN TINA 


pormento de 


trará, certamente, a cond 
ção do réu 

Grande € porem a surpr 
todos quando a oUvem 
que não é esposa de Ca 


mas apenas sua creada 


Ante 
Sstiad 


tão nol 


GABRIEL ro: 


csse acto 


csposa, 


contra st proprio e cont 
realmente bigamo. pois cr 
facto o marido de Sonk! 


quando se casou com BR 
NV vista d'essa 


juiz annulla o segundo casa! 


cont 


de GABRIEL a cjuo elle tó 
çado pelo pal 


BaBmi 


cos ima: 


Mas a condemnação é 1 
vitavel c o bigamo pa 
mezes na prisão 

Verminado porem esse toi 
GABRIS 


de novo em Napoles 


Cc SORRENTINA encontraram 


felicidade perdida 


[ XY ) e Da 3YRº 


A formula secreta 


Continuação du | 


Quanto a GLENVILL! 


f "+ 


fusão da luta, cahe na 
morre 

Então, tendo reconduzid 
MARTI: 


residencia, diz-lhe : 
afinal 


BARBARA CO Sr 


Agora, 
lhes minha identidade 


pt ISS t) 


EE com documentos | 


prova ser tm official do 


de Segurança que se alist 
FLORILOR 


Sets 
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plan 1“, 


fim burlar crin 
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FREDERAL 
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Maio, ás 3 horas da tarde 
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MNICA fiscalizada 


CLAPITAL de 
PREDIO corovrio 


cdharias às 


Run 1º de Março 
2 112 c às 3 
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pelo Govemo Federal 
UNICA por cujos premios responde o Thesouro 
UNICA extrabida à vista do publico nesta Capital 

3 000 contos e DEPOSITO de $800 CONTOS no Thesouro 
HO e 


horas aos Sabbadas 


aciona! 
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POL DE ARROZ 


Meu Coração 


(O) mais adherente e de perfume mais agradavel 








Ts. 











Producto da “Cia. de :-Perfumariã BEIJA -.FLOR 

PRECOS 
CA IXA GRANDE a bia Sri 28500 
PEQUENA. E Es 8500) 


A” venda 'em todo o Brasil 


Perfumaria Lopes 


Praca lira dentes 36 e x a 


e Rua Uruguayana, ; n. 


| LOPES & E 


GRANDES EXPORTADORES DE 


PEFFUMARIAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS. de é. 
Para -t E 


espumas Sareas ve cAtan- 
chas — BORICAMPHOR 
[EEE SR RA 


' E Sei Tudo 


mais luxuosa, a mais minuciosa e a mais perfeita 


ENE A DAS REVISTAS 


na America do Sul. 








MoXxoro go rodo KoKgogoxorgogorogorororokoro, 


Acompanhando attentamente todas as publicações do paíz e do estran- 
geiro. dá conta de todas as novidades em Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematographo, Philatelia, Sports. Viagens. etc. 


PUBLICA: EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances. uma Comedia, Contos, Chromos, Anec- 
dotas. Grammatica Literaria, Paginas de Arte, Informa- 
ções e conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


FER EU SELSTVODO 


E ter mensalmente um resumo das melhores 


REVISTAS DO MUNDO 





Kor. ofoforfororforxororoXorororcororoxor > 
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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA DA AMERICA DO SUL 


“uma completa repor- 
 tagem photographica 

dos aconteci- 
mentos nacio- 
naes e estran- 
SeIros. 









Grande formato, bel- 
lisssmas gravuras, um 
texto atrahente 
e palpitante. 
Publicando se- 
manalmente 




































HED OG AREA AO ORAR 








Contos -.«. Modas -- Caricaturas -- Chro- 
nicas mundana e militar -- Notaveis . 
artigos sobre Hlistoria, Tradições e 
Arte nacionaes --» Consultorios medico, 
odontologico e das senhoras -- Noticiario 

nacional e estrangeiro. 
| 














UU e re RA LAO SRA 


ME ERMISOS ei DE TEVE TIS SH TO TETO OS STE ET CEEE 


: que é a publicação illustrada 
A Revista da Semana, hebdomadaria de maior tira- 


gem no Brasil, offerece aos seus annunciantes uma ampla e atra- 
hente secção de annuncios,. entremeada de gravuras e de texto. 





As PRRRARIRARI A 


Assignatura um anno (52 numeros) 508000 
E SEIS MÉZES sessao - 268000 


Numero avulso para todo o Brasil 18200 


Rua Buenos Aires 103 -« Rio de Janeiro 
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